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Entre a fazenda e a prateleira 
llMU,l(l,A 

5'rle. Ourante o 
processamento, o 
cordefro sal da fazenda 
e permrre o caminho 
até a pratetetra. Na 
terceira mat8ia da 
série c.adela Produtiva 
da ovtnocultura 
de C.Orte, entenda 
como as empresas 
e cnoperattvas são 
lmpGrtantes nesta fMe 

5tamot1 na metade do, 
cedtmento, da ca­

pmduth'll da 0\'1-
not:nltura de c:one. 'Ne!!1a 
etapa o produtor pa."5a a nlo 
ser mais o protagoni!lbl de 
todo o prtK'NIIO. Entram em 
cena u empre~ cooperati­
vas e a.111110ci1ç68!1. 

Na etapa conhedda como 
"proceflsamemo da carne•, 
o borrego que foi produzido 
na fuenda puu u mão, 
dos pmces&adD!"ftl. O cor­
dei.ro que chega m-o, paa!la 
a !ler ,risto como '"dem,a­
dos da carne". Suhprodum, 
pa.ra raç6es, cones espe­
ciai!I, careaÇll!I. pr6-cozidos 
e embutidos. -

Experiente no Prx.N· 
sarnento de carnes, a pau­
lir;ta Sa,'ana Alimentoe, de 
Robson Leite, atua hã mais 
de dez anoa no mercado. 
Iniciou apenas com O\'ino, 
Sa• Jnk Atualmente já 
abriu para outru raça.'!, tudo 
de acon:lo oom o pad.riio de 
qualidade requerido. "Os 
produtores hoje e!lclo muito 
empolpdo!I. E a notícia boa 
é que para O!I próximos cinco 
ou dez anoa isso não muda, 
tende &ó a crescer. Em de­
zembro de 2009 fornecemos 
de,; tonel&daa para uma rede 
de mercadOfl, só com o pon­
tu&l de fina] de ano. E1te ano 
foram 55 toneladas oo mes­
mo ml!!I. E o preçt>, o dobro. 
Ele, querem '1 oomer cordei­
ro, claro que fortalecido por­
que o boi aumem:ou tamWID 
e tudo Í!l!IO f1mn:ea. o cordei­
rr/', fala animado. 

Cortll 
o ovino tem a qualidade de 
mia carne diretamente In­
fluenciada pela ida.de, peso 
do abate, nutrição, 1i11tema 

da manejo, aexo e atii raça 
Ma., o que todo! procuram 
é o con:lelm, mimai oom at6 
oito mefll!II de idade. 

Na hora da ,renda, 011 cor­
tes têm diterença entre O!I 

que vào para o oonsumidor e 
os que vlo para ai. empresu 
finali%adoru deste proce!l­
so. Para o atacado, seguem 
braço, peito. paleta (ombro)., 
lombo. picanha e pernil. Ji 
para o -consumidor ela H 

rubdivide em maia algun!I 
,-ários cortes. como canil§ 
francês, picanha. pernil de­
SO!lsadO, filé mignon, lilii de 
lombo, paleta fatiada. CO!ftela 
de tira. pescoço fatiado, mi­
ninioo (,rfsceraa cortadu em 
tin.'1), rim, ffgado e outros. 

Empresas 
Para que o mercado pO&!la 
ah!lmver a carne com a me!l­
ma qualidade M! fa% necB!lsi­
rla a produçlo e a hullCa por 
uma carcaça homogénea. 
Com e1te objetivo d que o 
produtor paulista Valdomirn 
Poli.aelli Jr., da Vl'J Alimentm 
lanr;iou o programa C.ordeirn 
Prime. Nele, vi1a comple­
mentar a finaliuçln da ca­
deia, comprando animaia de 
outru propriedade. que ea­
t.ejam de acordo com u nor­
mas por ele tllt&balecldu. 

"0 proPJ"I cnn1l1te em 
aJgumu particularidadell de 
manejo que difere um pou­
co dn sistema tradtclcm-1 dt11 
criaçlo, mu prindpalmanui 
eJd apotado na c;ompra d• 
produçlo de cordetm1 Cl'U!a 
Dorpar atravá11 de contrato 11 
atrsvéll de um plan".lamancn 
de abate unm para n frigmf-

fico quanto para o produtor'', 
garante Poliaelli Jr. 

Sendo a.q,;im, o produtor 
já ,;ende direto para quem 
vai repu,;ar para o coruru­
midor. "l'\6& temofi uma car­
tilha chamada cartilha do 
produtor, que &Ao mai5 de 
cem p6ginu em que ele re­
cebe orientação para todas 
1.11 etapu da produç.ào. Tum 
orientação at2 para compra. 
o tipo de ma.triz que ele tem 
que se direcionar", mtplica o 
Tl!lflOR!á\"81 pelo-programa. 

cooperativas 
Qumdo não tem a empresa 
pmc:urando o produto dira­
to da fonte. ª" uaocill.Qlles e 
cooperativa'! enamn oomo 
altemati1,"'B l)8T8 aunliar o 
produtor rural nn e&ie0amen­
to da produçlo. No ca!lo daa 
COoperatn'B., elas agresaID 
valor ao produto e di!pen-
11am CNI atnl\'8.'l!ladoretl.. 

Funda<i.a em 11etembro de 
1999, no 5emlúido baiano, a 
Cooperativa Agroinduatr:ial 
Pintada& (COOAP} encontra­
ae estruturada e com o cha­
mado Abatedouro e Frigorí­
fico do Sento deede 2006. O 
local tem pnti!ncial produti­
vo de abate na esfera de 300 
anima.ia/ dia, funcionando 
oll:n horu por dia, durante 
2."',2 dia!! no ano. 

l'lntadu tem uma pnpula· 
çtll de 10,0?2 mil habitante-. 
e e.a~ lncaliuda próximo à 
FalTJ de SantanL Na Coo­
~"- lnk:lanun 50 &óclo1. 
ffaje, a19e ndmem quL,.e du­
plicou, chegando a 95, com 
3.~ dalea "1lhalhando direta­
mente na 1gr~ndl\1tria. 
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Casca de coco verde: 
do lixo ao luxo 
Milhm!I dettmeladude cu­
ca de coco verde do Jo81du 
no melo ambtente, diaria­
mente, no BruD, apde o con­
!lmno da i!igua de coco. ln na­
tura ffll pmce!11ada. EAte 11m 
de alto impacto ambiental, 
ht de,; anoa vem !lendo aa­
ca.do peta Embrapa Agroin­
d-õatria Tropfcal como uma 
011ortunfdade de geraçlo de 
renda e trabalho. Com euu 
diml!MÕe!I, e pata diminuir 
o 1eu impacto ambiental 
negativo. o projeto lidera­
do pela Dra. MOl'l}ileide de 
Freitas Rnu. numa parearia 
Embrapa/Banco Mundial/ 
Banco do Non:lftte, dmen­
wlvl!u o procelilO de benefi­
clamsnto indu11trial da cuca 
do coco verde, obll!ndo duas 
matária.,. primu, o p6 e a fi­
bra. ambo1 bio~ 

Slo ltrõmera.11 B!I utilir.a­
Qlle!I do pó (5Uhctratnl agr{­
colu e compolCD orgtruco) 
e da fibra (arteanato, waos 
e placas, - sub!ldtuto do u­
xim, e tubetea • substituto 
d<I pli.11ãco, utofamanto de 
wfculOII., biomanw para a 
cnntençlo d.encOfitu/i!ireas 
degradadL'I, ou em decora­
çlo de interiore.•). Portanto, 
codm 01 prodm:oe de alto va-

lar agregado. Iam~ con­
llderadna "eeo1-pmduto"' 
OU "pmcfutn!I 1'1!1'dN". PJM 

ampliam o merado para a 
cadela produtiva do cooo 
ftffle, rnmte o conceito de 
redduo (lim) para o de ma-­
tdrta-prlma (luxo), e aumen­
tam oa retomot eamômic011, 
IOdaia e ambientais. 

o pmceuo da unkladein­
dllltrial foi deumolvido ffl1 

parceria mm a metal11rglca 
Fo~ fabricante doa 
protótipos e «p:rlpammcm 
utilizados no corta • trimra­
~ da c:uc:a. na 11J& pnm­
nsem e na aeparaçlo das 
fibrudop6. 

e.ama difu!llo deua 111!CDO­
logja, a Enâapa jl c:antlhlll­
za inmnerce bme&:ioa ~ 
n&niaJa e ~ entnt eles 
a opmaçlo deTint,, mk1ede 
de procaumen1ID no pál, 
mm um voJuma mddío de 
p,ncmnneDCD de cm ton. 
Jadaa de CMCM/cfia. mubn­
do na agregaçlo deftlor 1Dtal 
de maia de RS 8.S milhões por 
ano.Nelu.onmnerodepc. 
tD! de tnhalho din!tDs pjl!la­
dm, de cerca de too a l40, 
nu advidedes de produçlo. e 
de 40 em atividade& mcnfcaa a 
admini!llraâvwL 

■ e. .. decamvwde: pl"01I 
produtmoMMm 
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